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RESUMO 

O mercado mundial da produção de café é liderado pelo Brasil há mais de cem anos. Por ser o 

maior produtor e exportador do mundo, a cafeicultura é de enorme importância econômica para 

o país. Várias instituições estão realizando pesquisas e apresentando melhorias na cafeicultura 

brasileira, com ênfase na área de melhoramento genético, desenvolvendo novas cultivares 

adaptadas à diferentes condições de cultivo e também trazendo características agronômicas 

superiores. O presente trabalho objetivou avaliar o desempenho de 21 genótipos de café (Coffea 

arabica) no município de Areia-PB, localizado no Brejo Paraibano, e além disso, determinar 

quais desses genótipos apresentam melhor grau de adaptação ao local. O experimento foi 

conduzido na área agrícola experimental de “Chã de Jardim”, pertencente ao Departamento de 

Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da 

Paraíba, Campus-II, localizado no município de Areia-PB. Um ano após a última avaliação 

realizada em junho de 2019, realizou-se uma nova coleta de dados, onde foram avaliadas cinco 

variáveis, sendo estas: altura de planta, diâmetro de caule, diâmetro de copa, número de ramos 

e área foliar. Submeteram-se os dados à análise de variância, sendo seus resultados comparados 

pelo teste de Scott Knot a 5% de probabilidade, por meio do programa estatístico GENES, 

versão 2018.5.3. Os genótipos T5 II, T21 I, T15 I, T2 II e T1 I demonstraram maiores índices 

de altura. O genótipo T5 II que demonstrou a maior média de altura, também apresentou maior 

diâmetro de copa. No gráfico de diâmetro do caule, observamos que houve diferença estatística 

em três níveis (a, b e c), tendo o genótipo T21 I com a melhor média. O genótipo T3I apresentou 

a melhor resposta de área foliar, este mesmo genótipo teve médias inferiores em diâmetro de 

copa, de caule e ainda foi o de menor média na altura e no número de ramos. O número de 

ramos foi a única variável que não obteve diferença significativa em nenhum dos genótipos. 

Portanto, há dois genótipos que devem ser vistos com mais atenção por estarem variando entre 

as melhores médias de todos os caracteres que apresentaram significância (altura, diâmetro de 

copa, diâmetro de caule e área foliar), são eles os genótipos T21 I e o T15 I. 

Palavras-chave: Coffea arábica. Melhoramento genético. Variáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The world market for coffee production has been led by Brazil for over a hundred years. As the 

largest producer and exporter in the world, coffee growing is of enormous economic importance 

for the country. Several institutions in the country are conducting research, where they see 

improvements in Brazilian coffee growing with emphasis on the area of genetic improvement, 

developing new cultivars adapted to different conditions of cultivation and also bringing 

superior agronomic characteristics. The present study aimed to evaluate the performance of 21 

coffee genotypes (Coffea arabica) in the municipality of Areia-PB, located in Brejo Paraibano, 

and also to determine which of these genotypes have the best degree of adaptation to the 

site. The experiment was conducted in the experimental agricultural area of "Chã de Jardim”, 

the same is territory belonging to the Department of Phytotechnics and Environmental Sciences 

of the Center of Agricultural Sciences of the Federal University of Paraíba, Campus-II, being 

this located in the municipality of Areia-PB. One year after the last evaluation carried out in 

June 2019, a new data collection was carried out, in which five variables were evaluated: plant 

height, stem diameter, crown diameter, number of branches and leaf area. The data were 

subjected to analysis of variance, and their results were compared by the Scott Knot test to 5% 

probability, using the statistical program GENES, version 2018.5.3. The T5 II, T21 I, T15 I, T2 

II and T1 I genotypes showed higher height indices. The T5 II genotype, which showed the 

highest average height, also presented the highest crown diameter. In the stem diameter graph, 

we observed a statistical difference in three levels (a, b and c), with the T21 I genotype with the 

best mean. The T3I genotype presented the best leaf area response, this same genotype had 

lower averages in crown diameter, stem diameter and still was the lowest average in height and 

number of branches. The number of branches was the only variable that did not obtain 

significant difference in any of the genotypes. Therefore, based on these results, there are two 

genotypes that should be seen with more attention because they vary among the best means of 

all the characters that presented significance (height, crown diameter, stem diameter and leaf 

area) are the T21 I and T15 I genotypes. 

 

Key words: Coffea arabica. Genetic improvement. Variables. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Inicialmente chamado de cafezeiro e atualmente denominado cafeeiro, essa planta é 

natural das estepes da Etiópia. Os povos africanos utilizaram seu fruto muitos séculos atrás na 

confecção de bebidas. Inicialmente, seu uso se deu na África, posteriormente pelos persas e, a 

partir destes aos árabes, que por sua vez, o divulgaram como grande estimulante partir do século 

XV. Consequentemente, as suas sementes foram espalhadas por todo o mundo islâmico. O café 

foi levado a Constantinopla por meio do comércio com os árabes e logo em seguida, chegou à 

Europa. Dessa forma, o café se popularizou e caiu no gosto de milhares de pessoas no Oriente 

e na Europa (BARBOSA, 2012). 

 Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC, 2009), a chegada do café 

no Brasil se deu por volta do ano de 1727, tendo sua entrada no território nacional pela cidade 

de Belém do Pará, quando o governador do Maranhão mandou o Sargento Francisco de Mello 

ir até a Guiana Francesa para buscar a semente da planta que já ganhara fama em todo o mundo. 

Tendo em vista as condições climáticas favoráveis, a cultura do café logo se espalhou pelos 

Estados do Pará, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná. Por ser 

na época da escravidão, os grandes proprietários obtiveram enormes lucros com a cafeicultura 

e este foi um belo motivo para que esta cultura se firmasse no país. Em pouco tempo a economia 

brasileira saltou e isto proporcionou um grande investimento na infraestrutura nacional como a 

construção da ferrovia para o porto de Santos. Com o fim da escravidão deu-se o processo de 

imigração dos italianos para trabalharem nos cafezais (RODRIGUES et al., 2015). 

 O mercado mundial da produção de café é liderado pelo Brasil há mais de cem anos. 

Por ser o maior produtor e exportador do mundo, a cafeicultura é de enorme importância 

econômica para o país, tendo o Estado de Minas Gerais responsável por aproximadamente 50% 

de toda produção nacional do café (CONAB, 2019). 

 O Brasil vem apresentando uma redução de área de café nos últimos anos e esse fato 

tem sido compensado pelo ganho de produtividade que os produtores alcançaram em 

decorrência da aplicação de novas tecnologias na cultura. Contudo, é possível notar na safra de 

2020 que houve uma retomada no crescimento de área total nos Estados com as maiores áreas 

de plantio de café, por exemplo, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Bahia (CONAB, 

2020). 

 Segundo Giomo e Borém (2011), a justificativa para os esforços que priorizam o 

aperfeiçoamento de determinadas características do café seria a alta demanda por cafés de boa 
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qualidade, tornando essa situação uma oportunidade de agregar valor ao café brasileiro. Por ser 

influenciada pela genética da planta, o ambiente e a pós colheita, a qualidade da bebida é um 

fator complexo. A cafeicultura apresenta influência relevante tanto no desenvolvimento 

econômico brasileiro, como no social, portanto, é uma atividade agropecuária de grande 

importância (AVELLAR, 2013). 

 Na safra 2020, em quase todas as regiões produtoras de café do país, principalmente na 

cultura do café arábica haverá grande influência da bienalidade positiva, assim podemos estimar 

uma produção maior do que a obtida em 2019, o que deverá estar entre 57,2 milhões e 62,02 

milhões de sacas beneficiadas (CONAB, 2020). 

 De acordo com Botelho et al., 2010, várias instituições do país estão realizando 

pesquisas, onde as mesmas veem apresentando melhorias na cafeicultura brasileira com ênfase 

na área de melhoramento genético, desenvolvendo novas cultivares adaptadas à diferentes 

condições de cultivo e também trazendo características agronômicas superiores. 

Para que se possa optar por uma variedade de café para um determinado lugar, é 

necessário que haja avaliações com trabalhos experimentais e observações do desempenho 

destas plantas, uma vez que, a variedade expressará determinado comportamento ao interagir 

com as condições do ambiente no qual está sendo cultivada (MATIELLO et al., 2010). O 

presente trabalho objetivou avaliar o desempenho de 21 genótipos de café (Coffea arabica) no 

município de Areia-PB, localizado no Brejo paraibano, e além disso, determinar quais desses 

genótipos apresentam melhor grau de adaptação ao local. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 História do café 

 Existem diversos relatos sobre a origem do café, porém o mais popularizado deles é 

sobre o pastor de ovelhas chamado Kaldi, este vivera numa região correspondente a atual 

Etiópia na África há mais ou menos mil anos atrás. A história relatada é que esse pastor ao 

observar suas ovelhas como costumava fazer, percebeu que algumas delas ficavam mais 

imperativas ao consumir um fruto de coloração amarelo - avermelhada presente em alguns 

arbustos do campo. Portanto, esses animais se apresentavam mais alegres e saltitantes, além de 

conseguirem caminhar maiores distâncias e subir morros íngremes. Ao perceber isso, o pastor 

levou esses frutos para um monge da região e o mesmo preparou uma bebida que o fez perceber 
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que, além de apresentar os mesmos sintomas de imperatividade também diminuiu o sono 

(MARTINS, 2008; RODRIGUES et al., 2015). 

 Com a notícia que existia uma bebida que combatia o sono e ajudava a orar por mais 

tempo, logo o café se popularizou entre os monges dessa região e fez com que houvesse uma 

demanda grande pela bebida. Segundo os relatos, a África seria o lugar de origem do cafeeiro, 

mas foram os árabes que primeiro aprenderam a plantar e cultivar esta planta. Os islâmicos da 

região do Iêmen foram os pioneiros nesta arte (RODRIGUES et al., 2015). 

 A bebida ganhou as características que conhecemos atualmente apenas em meados do 

século XIV e logo começou a ser produzida em larga escala para o comércio. Durante muito 

tempo o Iêmen manteve secreta a produção da bebida sendo assim o único país a produzi-la. 

Devido ao tamanho sucesso na Ásia, o café logo foi levado a Europa pelos holandeses em 1616 

e estes cultivaram as sementes em estufas do jardim botânico de Amsterdã (SANTOS, 2011). 

 Com a familiaridade criada pelos holandeses e franceses com o café, não demorou muito 

para que essa cultura fosse levada à outras colônias europeias. Com o mercado consumidor 

crescente, o plantio do café foi levado para colônias dos europeus na África e no Novo Mundo. 

Pela mão dos europeus o cultivo do café chegou ao Suriname, São Domingos, Cuba, Porto Rico 

e Guianas. Como se sabe, foi a partir da Guiana que chegaram as sementes ao Brasil, entrando 

pela cidade de Belém do Pará (ABIC, 2009).  

 A introdução do café no Brejo paraibano se deu no século XIX, tendo sua expansão na 

região durante a segunda metade deste século (MOREIRA, 1997). De acordo com Celso Mariz, 

1978, os municípios de Areia, Alagoa Nova, Serraria e Bananeiras chegaram a ter 

aproximadamente 6 milhões de cafezais. O cultivo do café na região não se deu por muito 

tempo, no ano de 1920, uma praga chamada “Cerococus parahybensis” se alastrou pela região, 

dizimando os cafezais em menos de cinco anos (MOREIRA, 1997). 

2.2 Classificação botânica e morfológica 

O cafeeiro faz parte da ordem Gentianales, da família Rubiaceae e é do gênero Coffea. 

Essa família possui mais ou menos quinhentos gêneros e 7 mil espécies (BASSOLI, 2006). O 

café arábica (Coffea arabica) e o café robusta (Coffea canephora) são as duas espécies mais 

viáveis economicamente, porém existem mais duas espécies menos cultivadas, o café liberica 

(Coffea liberica) e o café excelsa (Coffea dewevrei) (VIDAL, 2001). 
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Arbusto de grande porte, folhas verde-escuras e ovais, frutos ovais que maturam entre 

sete e nove meses, com duas sementes lisas, este é o café arábica. Essa espécie é encontrada em 

toda América Latina, Áfricas Setentrional e Central, além de Índia e parte da Indonésia 

(BASSOLI, 2006). 

Por outro lado, o café robusta é um arbusto volumoso, uma árvore de pequeno porte, 

que pode chegar até 10 metros de altura, tem um sistema radicular não profundo, os frutos são 

de formato arredondado e levam até 11 meses para amadurecer. Produz sementes ovais e estas 

são menores que as do café arábica, sendo este cultivado principalmente em países como a 

Indonésia, Vietnã e Uganda, além do Brasil, onde é chamado de Conilon (ICO, 2012). 

2.2.1 Aspectos gerais do Coffea arabica 

 Na tabela 1, a seguir, constam algumas características do Café Arábica. 

Tabela 1. Aspectos gerais do Café Arábica. 

                              Faixa de temperatura          15 - 24 º C 

                                Precipitação ótima        1500 – 2000 

                                   Altitude ótima             1.000 - 2.000 metros 

                                 Tamanho e forma                   Arbusto baixo e denso 

                                 Época de floração         Após chuva 

                              Resistência a doenças                Mais suscetível 

                        Produtividade            Menor produtividade 

Fonte: ICO, 2012. 

2.3 Importância econômica  

No início do século passado a cafeicultura foi a principal fonte de receita da balança 

comercial do Brasil, segundo dados da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO, 2013). A cafeicultura brasileira era responsável por aproximadamente 50% 

da produção mundial em meados do século 20 (FAO, 2015). Fatores como o alto volume de 

produção, o consumo interno, bem como a participação na pauta de exportação e sua capacidade 

de gerar emprego e renda são alguns indicadores da importância que a cafeicultura tem no Brasil 

(TEIXEIRA, 2002). 

 A produção brasileira é a maior do mundo, segundo a Organização Internacional do café 

(2018), no ano safra 2017-2018 o Brasil correspondeu a 31,9% de toda produção mundial, 

estando a frente amplamente de países fortes produtores como Vietnã, Colômbia, Indonésia e 

também de Honduras, Etiópia, índia, Uganda, Peru e México. Além de maior produtor, o país 
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é o maior exportador do produto, nesta cadeia produtiva são gerados mais de 8 milhões de 

empregos, proporcionando renda, acesso a saúde e educação para os trabalhadores e suas 

famílias, segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (ALMEIDA 

et. al., 2018). Na tabela 2, está expresso os números de safras da produção cafeeira entre 2016 

e 2018 dos cinco maiores produtores em todo o mundo. 

Tabela 2. Produção Mundial de café (mil sacas). 

Países 2016/17 2017/18 MÉDIA 2 ANOS 

1. BRASIL 55000 51500 53250 

2. VIETNÃ 25540 28500 27020 

3. COLÔMBIA 14634 14000 14317 

4. INDONÉSIA 11491 10800 11146 

5. HONDURAS  7457  8349  7903 

Fonte: Revista Attalea Agronegócios. 

2.4 Relações com as condições edafoclimáticas 

 Segundo Lima et al., 2016, o local de cultivo determina a qualidade do café, atrelado a 

isso, de acordo com Camargo, 2010, os maiores responsáveis pelo produto final são a 

interferência do homem e os aspectos do meio ambiente. 

 O ciclo fenológico do cafeeiro é bem extenso e em decorrência disto a planta pode estar 

sujeita a enfrentar variadas condições climáticas dentro do período de uma mesma florada, 

portanto, é preciso que se façam análises de cada estágio fenológico e se observe as interações 

da cultura com as variáveis do clima. Por existirem tais situações edafoclimáticas diversas nos 

locais de cultivo, sendo estes de regiões e climas diferentes, fica explicada a ocorrência de 

variações nas variedades das cultivares de café (PETEK et al., 2009). 

 Em meio a essas variações de características edafoclimáticas predominantes no 

território brasileiro, tornou-se possível o cultivo do café em várias regiões, porém, com o 

cenário mundial havendo passado por mudanças, necessitou-se o emprego de diversas 

tecnologias visando maior eficiência da produção em geral e melhor qualidade do produto final 

(NOLASCO, 2011). De acordo com Carvalho et al., 2011, estão sendo desenvolvidos materiais 

genéticos adaptados a diferentes condições climáticas almejando satisfazer objetivos pré-

estabelecidos. 

 Por serem bastante ecléticas, as regiões cafeeiras do Brasil divergem consideravelmente 

nas suas características, isto se relaciona de forma direta com o comportamento de cada 

variedade, ou seja, determinada variedade pode responder muito bem em uma região, mas por 
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outro lado, se cultivada em um ambiente com características diferentes pode não obter bom 

desempenho e consequentemente, gerar prejuízos (BOTELHO et al., 2011).  

 De acordo com Vencovsky e Barriga, 1992, pode-se classificar os fatores ambientais 

que influenciam na interação genótipo-ambiente em previsíveis e não previsíveis, sendo 

exemplos do primeiro caso: práticas agronômicas, manejo e tipo de solo, já no sentido de não 

previsíveis seriam exemplos: ocorrência de pragas e patologias, variações de temperatura e 

intempéries climáticas.  

3 METODOLOGIA 

3.1 Local 

O experimento foi conduzido na área agrícola experimental de “Chã de Jardim”, 

pertencente ao Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, localizado no município de Areia-PB. 

O município pertence a microrregião do Brejo Paraibano, tem latitude de 6º57’55.31”S; uma 

longitude de 35º42’55.25” e possui clima tropical úmido, a temperatura média anual fica em 

torno dos 22 °C, com mínima de 13°C e máxima de 27 °C, além de uma altitude média de 623m 

e pluviosidade média anual na casa dos 1305 mm (AESA, 2018). 

3.2 Tipo de solo e adubação 

De acordo com a análise, a textura do solo da área é a franco-arenosa, na tabela 2 estão 

listadas as características químicas do mesmo na camada de 0 a 20 cm de profundidade:  

Tabela 3. Caracterização química do solo da área experimental (UFPB, 2020). 

pH 

P 

(mg/dm³) 

K+ 

(mg/dm³) 

Na+ 

(cmol/dm3) 

H+Al³ 

(cmol/dm3) 

Al³ 

(cmol/dm3) 

Ca+² 

(cmol/dm3) 

Mg+² 

(cmol/dm3) SB CTC 

M.O 
(g /kg) 

4,0 16,09 74,84 0,07 2,77 0,05 0,37 0,58 

 

1,27 4,04 17,3 

 

Um mês antes do transplantio, realizou-se a abertura de covas, estas medindo 0,4x 0,4x 

0,4m e, posteriormente, foi feita a aplicação de 100g de calcário prnt 85% em cada cova. De 

forma imediata antes do transplantio, foram aplicados 3 litros de esterco bovino curtido e 180g 

de superfosfato simples por cova. Após o transplantio aplicou-se 10g de ureia por planta, sendo 

feita a primeira aplicação com 30 dias, a segunda com 60 e a terceira com 90. A partir de então, 

as adubações foram realizadas conforme recomendações para a cultura (RIBEIRO et al., 1999). 
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3.3 Obtenção de mudas e transplantio 

As mudas de café foram cultivadas a partir de sementes doadas pela EPAMIG (Empresa 

de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais), em Viçosa-MG, estas foram transplantadas 

definitivamente para a área de cultivo em 12 de junho de 2018, após haver o estabelecimento 

de 6 pares de folhas em média.  

O plantio foi realizado da seguinte forma: o espaçamento foi de 3 metros entre fileiras 

e de 50 centímetros entre plantas. O cultivo ficou estabelecido em três blocos, com 21 genótipos 

cada, sendo distribuído todos os genótipos entre os blocos, portanto, um delineamento de blocos 

casualizados. Em cada bloco, houveram 5 repetições, sendo desconsiderado a primeira e a 

última planta, onde foram avaliadas as três plantas centrais que compuseram cada parcela. Na 

tabela 4 estão presentes os 21 genótipos avaliados, estes foram distribuídos no mesmo número 

de tratamentos. 

Tabela 4. Genótipos utilizados no experimento. 

GENÓTIPOS 

   T4 I       

                                                            T8 I       

                           Araponga 2      

     Paraíso MG 3 amarelo    

        T1 I       

      T 2 II       

                 T23 II       

     Paraíso 4 Vermelho     

        T10 I       

         T9 I       

                 T15 I       

       T3 I       

               T13 II      

        T13 I       

       T24 I       

        T7 I       

      T21 I       

    Catiguá amarelo fbs     
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      T5 II       

               T16 II       

Campos Alto 

 

3.4 Variáveis analisadas 

 Um ano após a última avaliação realizada em junho de 2019, realizou-se uma nova 

coleta de dados, onde foram avaliadas cinco variáveis, sendo estas: altura de planta, diâmetro 

de caule, diâmetro de copa, área foliar e número de ramos. 

A altura de planta (AP) foi aferida com o auxílio de uma trena, sendo medida do solo 

na base da planta até a primeira folha estabelecida do ramo principal (ortotrópico), o qual 

origina os ramos plagiotrópicos, como mostra a figura 1. 

                                              

                                  Figura 1. Medição altura de planta. 

 O diâmetro de caule (Dca) foi medido com o auxílio de um paquímetro digital, sendo 

realizado o processo medindo-se na altura de 5cm do caule em relação ao nível do solo (figura 

2). 



21 
 

 

                                                   Figura 2. Medição Diâmetro de caule. 

Para medição do diâmetro de copa (Dco), utilizou-se uma fita métrica (figura 3) e 

também trena, onde se mediu a largura (L) e o comprimento (C) para em seguida, usar-se da 

seguinte fórmula para obtenção dos resultados: Dco = ((L x C) / 2). 

                                         Figura 3. Medição Diâmetro de copa. 

A área foliar (AF) foi medida utilizando-se o método gravimétrico descrito por Kemp, 

1960 e Huerta & Alvim, 1962, onde através de uma régua graduada de 30cm aferiu-se a medida 

de maior comprimento (figura 4) e maior largura (figura 5) de uma folha pertencente ao 

primeiro par estabelecido no ramo ortotrópico. A partir disto, as medidas são adicionadas a 

equação: equação AF = 0,667 x C x L (C: maior comprimento e L: maior largura) e assim, é 

estimada a superfície foliar da planta. Vale salientar que este método é destrutível, as folhas 
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foram etiquetadas no campo, ainda na planta e identificadas por bloco e tratamento (figura 6), 

posteriormente a isso, destacaram-se as folhas de suas respectivas plantas para que se fizesse a 

medição.  

Figura 4. Medição maior comprimento foliar             Figura 5. Medição maior largura foliar. 

                                                  Figura 6. Folhas identificadas na planta mãe. 

A contagem do número de ramos (NR) se deu manualmente, onde contou-se todos os 

ramos provenientes do ramo principal ou ortotrópico. 

3.5 Análise estatística 

 Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro, por meio do programa estatístico RStudio® 

(R Core Team, 2018). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Altura 

Diferentemente do resultado obtido um ano atrás por Diniz, (2019), a análise estatística 

constatou dessa vez, diferença significativa na altura entre os genótipos. Como podemos 

observar na Figura 7, os genótipos T5 II, T21 I, T15 I, T2 II e T1 I demonstraram maiores 
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índices de altura, variando de 1,25 a 1,15 metros entre os genótipos superiores e de 1,12 a 1,0 

metro entre os genótipos inferiores. Isto pode ser um indicador de melhor adaptação ao 

ambiente, uma vez que, segundo Engel (1989), a altura da planta é um dos parâmetros mais 

utilizados para avaliação, resposta do desenvolvimento e adaptação das espécies ao ambiente. 

Njoroje et al., (1992) e Rena (1996), verificaram uma relação no aumento da população de 

cultivares de porte baixo com um aumento na altura da planta e diminuição do diâmetro do 

caule. 

 

Figura 7. Altura de 21 genótipos de café (Coffea arabica) no município de Areia-PB. Médias 

seguidas da mesma letra não diferem ente si pelo teste de Scott-Knott ao nível de significância 5%. 

4.2 Diâmetro de copa 

Como podemos observar na Figura 8, o genótipo T5 II que demonstrou a maior média 

de altura, também apresentou maior diâmetro de copa. O trabalho de Adão (2002), avaliou 42 

cultivares de cafeeiro na fase adulta em Lavras-MG, nesta ocasião, se observou uma correlação 

genotípica significativa entre a altura da planta e o diâmetro da copa, o que pode justificar a 

maior média do T5 II nestes dois aspectos. Contudo, não houve diferenciação estatística entre 

ele e os genótipos T21 I, T15 I, T9 I, T13 II e T16 II. Por outro lado, os demais genótipos foram 

inferiores e diferenciaram de forma significativa pelo teste de Scott Knot a 5%, o que não 

a a a a a b b b b b b b b b b b b b b b b 
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aconteceu no trabalho de Diniz, (2019). Nesta avaliação, o genótipo T7 I obteve a menor média 

de diâmetro de copa.  

De acordo com Androcioli Filho (1994), o diâmetro da copa do cafeeiro adulto pode 

servir como um parâmetro para auxiliar no espaçamento entre fileiras e também entre plantas, 

sendo assim, delimita o espaço livre desejado pelo produtor para prática do manejo na lavoura. 

Figura 8. Diâmetro da copa de 21 genótipos de café (Coffea arabica) no município de Areia-

PB.  

Médias seguidas da mesma letra não diferem ente si pelo teste de Scott-Knott ao nível de significância 5%.  

4.3 Diâmetro do caule 

 Em relação aos resultados expressos no gráfico do diâmetro do caule (figura 9), 

observamos que houve diferença estatística em três níveis (a, b e c), tendo o genótipo T21 I 

com a melhor média, este genótipo também apresentou boas médias de altura e diâmetro da 

copa, estando nesses dois aspectos abaixo apenas do genótipo T15 I, o qual obteve o segundo 

melhor resultado nesta variável, também observamos que o T7 I após apresentar a menor média 

do diâmetro de copa, novamente apresentou menores valores no diâmetro de caule o que pode 

indicar que este genótipo não está se adaptando bem as condições do local de plantio. 

a a a a 
a a b b b b b b b b b b b b b b 

b 



25 
 

 

Figura 9. Diâmetro de caule de 21 genótipos de café (Coffea arabica) no município de Areia-

PB.  

Médias seguidas da mesma letra não diferem ente si pelo teste de Scott-Knott ao nível de significância 5%.  

 

De acordo com Kozlowski, 1962 e Engel, 1989, o diâmetro do caule, juntamente com a 

altura, é um fator muito utilizado como parâmetro de avaliação da adaptação de determinada 

espécie ao local, isso se justifica pelo motivo de seu crescimento e desenvolvimento 

dependerem da atividade cambial, uma vez que, esta é estimulada por carboidratos que são 

produzidos em ação fotossintética e por hormônios translocados de regiões apicais. 

4.4 Área foliar 

 A exemplo do resultado obtido a um ano atrás por Diniz (2019), houve diferença de 

significância estatística entre as áreas foliares dos genótipos. O genótipo T3I apresentou a 

melhor resposta de área foliar, este mesmo genótipo teve médias inferiores em diâmetro de 

copa, de caule e ainda foi o de menor média na altura e no número de ramos, isto talvez possa 

nos evidenciar a característica de que alguns genótipos podem apresentar uma área foliar maior 

do que outros genótipos supostamente mais adaptados e superiores em demais aspectos como 

altura, diâmetro de copa e diâmetro de caule.  

 A área foliar é uma variável de crescimento utilizada como parâmetro indicativo de 

produtividade, em razão do processo de fotossíntese acontecer a partir da interceptação da 

energia luminosa pelo dossel, a superfície foliar é a base do rendimento potencial da cultura 

a 
a a a b b b b b b b b b b b c c c c 

c c 
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(FAVARIN, 2002). Conhecer a área foliar da planta é fundamental para estudos agronômicos 

e fisiológicos, pois envolve transpiração, análise de crescimento, quantificação de danos por 

pragas e doenças foliares (FERREIRA et al., 2015; FAVARIN et al., 2002; SILVA et al., 2011). 

Segundo Blanco e Folegatti (2005), o estudo da área foliar é muito útil para avaliar respostas a 

técnicas culturais, como poda, adubação, espaçamento, aplicação de defensivos e manejo da 

irrigação.  

De acordo com Cruz et al., (2004), a avaliação da área foliar pode auxiliar na seleção de 

genótipos em programas de melhoramento, pois além da seleção direta baseada na 

produtividade, outras estratégias podem ser aplicadas buscando maximizar ganhos com a 

seleção, reduzindo demanda por tempo e recursos.  

Figura 10. Área foliar de 21 genótipos de café (Coffea arabica) no município de Areia-PB.  

Médias seguidas da mesma letra não diferem ente si pelo teste de Scott-Knott ao nível de significância 5%.  

4.5 Número de ramos 

   O número de ramos foi a única variável que não obteve diferença significativa em 

nenhum dos genótipos, isto também se deu no trabalho de Diniz (2019). Como é possível 

observar na figura 11, o melhor resultado obtido foi do genótipo T5 II.  

Freitas (2004), avaliou cinco caracteres fenológicos de 19 cultivares de café arábica em 

Brejão, município de Pernambuco, e verificou magnitudes para correlações genotípicas entre 

diâmetro de caule e caracteres como altura da planta, número de ramos plagiotrópicos, 

comprimento de ramos plagiotrópicos e número de internódios. A produção do cafeeiro é 

influenciada indiretamente pela irrigação uma vez que, a mesma atua potencializando as gemas 

a a a a a a a a a a a a 
b b b 

b b b b b 
b 
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(Carvalho et al., 2006). Nazareno et al., citado por Diniz (2019), avaliaram o número de ramos 

plagiotrópicos de cafeeiros conduzidos com e sem o uso da irrigação, onde observou-se um 

aumento em 16% do número de ramos plagiotrópicos nos cafeeiros irrigados. 

 

 

Figura 11. Número de ramos de 21 genótipos de café (Coffea arabica) no município de Areia-

PB.  

Médias seguidas da mesma letra não diferem ente si pelo teste de Scott-Knott ao nível de significância 5%.  

 

5 CONCLUSÕES 

Alguns dos genótipos veem se mostrando bastante promissores e adaptados às condições 

edafoclimáticas do município de Areia-PB. Como é possível observar nos resultados, foram 

obtidas diferenças estatísticas significantes em todas as variáveis analisadas com exceção do 

número de ramos. Os genótipos T21 I e T15 I devem ser observados com mais atenção por 

estarem variando entre as melhores médias de todos os caracteres que apresentaram 

significância (altura, diâmetro de copa, diâmetro de caule e área foliar). Contudo, novas 

avaliações devem ser realizadas abordando aspectos importantes como produtividade, 

resistência a doenças e pragas, qualidade da bebida, entre outras características comerciais 

importantes, para que se possa indicar um ou mais genótipos adequados para região. 

 

 

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a 
a 
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